Teoria Atómica na Antiguidade Clássica 

Tales de Mileto, ao perceber que a água poderia existir na forma líquida, sólida e gasosa, propôs, quase em 600 anos a.C., que todo o Universo era formado por água.

Posteriormente, outro grego sugeriu ser o ar a base de tudo que existia sobre a Terra. No século V a.C., Heraclito supôs ser o fogo a base de tudo que existia. 

Unindo estas três ideias e acrescentando a terra, Empedócles formulou a Teoria dos Quatro Elementos, segundo a qual ar, água, fogo e terra poderiam unir--se graças ao amor e separar-se graças à força do ódio.

Segundo Leucipo de Eleia e Demócrito, a matéria seria formada por diminutas partículas, que não poderiam sofrer qualquer tipo de divisão, os átomos 

Demócrito, na sequência do pensamento de Leucipo, explica a massa infinita como uma mistura de sementes de todos os mundos, constituídas por um número infinito de partículas invisíveis, indivisíveis e eternas, conservando o mesmo aspecto.

Epicuro, que aceita as ideias de Demócrito, surge com uma novidade: o movimento dos átomos é afectado por uma ligeira inclinação que explica os seus choques e a formação dos corpos visíveis. 

Pouco depois, Aristóteles criticou a filosofia atomista e complementou a Teoria dos Quatro Elementos. Segundo ele, qualquer um desses elementos poderiam ser transformados em outro, já que os quatro eram constituídos por algo em comum 

Com o surgimento dos Alquimistas já que havia uma matéria comum aos quatro elementos e que bastava mudá-la, os alquimistas iniciaram uma busca pela pedra filosofal, capaz de transformar qualquer metal em ouro, e o elixir da vida, que teria como propriedade a capacidade de nos tornar imortais.

Mas nem tudo foi mau, Os Alquimistas foram muito importantes para a química moderna. Foram eles que legaram à ciência moderna a descoberta de muitas substâncias, além de instrumentos de laboratório e algumas técnicas das quais se valeram cientistas do século XVII.

